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Eles  são  é  tricolores!  Como  caiu  bem  a  mística 
camisa  verde,  branca  e  encarnada  do  Flumi¬ 
nense  nos  dois  mais  novos  ídolos  da  torcida!  Ed¬ 
mundo  e  Ramon  foram  recebidos  com  festa  on¬ 
tem  à  noite,  em  Juiz  de  Fora,  onde  o  Baixinho  deu  uma 
de  mestre-de -cerimônias  e  ouviu  do  Animal:  'Se  o 
Romário  quiser,  pode  até  bater  os  pênaltis.’ 


JWJ  I  ,7/  ;  V 

1  ■■r',  uSsI  1 . 

I  í  t_J  1  IMfP  Hf  |  !  1 

"■  rwáüff  fJw -39 

j  ,ME'  . 

XERIFE  JUNIOR  BAIANO  AVISA:  ESSE  FLU  NÃO  METE  MEDO 
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Raulino  de  Oliveira,  a  casa  do  Fia 

0  Ramengo  já  tem  estádio  para  o  Campeonato  Carioca.  0  dire¬ 
tor  técnico  não  foi  ao  treino  da  manhã  de  ontem  para  visitar  o  Rauli¬ 
no  de  Oliveira,  em  Volta  Redonda,  que  foi  recentemènte  reformado. 
Ele  aprovou  na  hora  o  local  para  ser  sede  dos  jogos  do  Ramengo, 
com  exceção  dos  clássicos,  no  Maracanã.  Ele  chamou  o  estádio  de 
Arena  da  Baixada  reduzida,  em  referência  ao  do  Atlético  Paranaen¬ 
se.  A  mudança  só  precisa  ser  oficializada. 


Juliano  comemora  o 
entrosamento  no  clube 

Se  a  primeira  impressão  é  a 
que  fica,  o  cabeça-de-área  Julia¬ 
no  tem  motivos  de  sobra  para 
acreditar  que  esse  time  do  Ra¬ 
mengo  poderá  ser  vitorioso.  “0 
início  de  trabalho  está  muito 
bom.  Eu  não  esperava  ter  entro¬ 
samento  tão  rápido  com  os 
companheiros,  principalmente 
dentro  de  campo",  disse. 


Zico  e  o  seu  xodó  pelo 
campo  de  pelada  do  CFZ 

Dono  do  CFZ,  Zico  tem  todo 
o  direito  de  escolher  quem  po¬ 
de  pisar  no  seu  clube.  Num 
dos  campos,  só  quem  joga 
são  os  seus  apadrinhados, 
numa  pelada,  às  quartas-fei¬ 
ras.  “Não  é  qualquer  um  que 
joga  nele”,  disse.  Só  Felipe 
tem  permissão  do  eterno  ído¬ 
lo  do  clube  para  jogar. 
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É  a  capacidade  do  Rauli¬ 
no  de  Oliveira,  estádio  locali¬ 
zado  em  Volta  Redonda. 


Atletas  de  Cristo,  sparing 
de  hoje  no  jogo-treino 

Ainda  em  preparativos  para 
a  estréia  no  Carioca,  o  Flamen¬ 
go  fará  um  jogo-treino  hoje  con¬ 
tra  o  time  dos  Atletas  de  Cristo, 
às  16h,  num  dos  campos  do 
CFZ.  0  adversário  será  coman¬ 
dado  por  Jorginho,  ex-lateral-di- 
reito  do  clube. 


Jônatas,  com  dores  na 
coxa  direita,  é  poupado 

Em  meio  à  pré-temporada, 
a  comissão  técnica  do  Fla¬ 
mengo  já  esperava  por  jogado¬ 
res  sentindo  dores  muscula¬ 
res.  Ontem  foi  a  vez  de  o 
apoiador  Jônatas  ser  poupa¬ 
do,  depois  de  reclamar  de  do¬ 
res  na  coxa  direitra  no  treino. 
Ele  hoje  passará  por  uma  revi¬ 
são  médica  e  participará  do 
jogo-treino,  à  tarde,  contra  o  ti¬ 
me  Atletas  de  Cristo. 


Torcida  prestigia  o  grupo  e 
assiste  ao  treinamento 


desgastante  treino  e  fará  hoje  de 
manhã  uma  revisão  médica 


Diferentemente  de  outros 
dias,  o  treino  do  Ramengo  teve 
um  bom  público.  Cerca  de  cem 
torcedores,  alguns  deles  unifor¬ 
mizados,  pretigiaram  os  novos 
jogadores  no  CFZ.  A  pré-tempo¬ 
rada  segue  até  a  véspera  da  es¬ 
tréia  no  Campeonato  Carioca, 
dia  24,  contra  a  Cabofriense. 


Edu  faz  uma  visita  e  vira  alvo  de  brincadeiras 

Irmão  de  Zico,  dono  do  CFZ,  em  cuja  sede  está  sendo  reali¬ 
zada  a  pré-temporada  do  Flamengo,  Edu  fez  uma  visita  e  apare¬ 
ceu  com  uma  camisa  toda  vermelha.  Logo  surgiram  as  brinca¬ 
deiras  de  que  ele  estava  lembrando  os  seus  tempos  de  joga¬ 
dor  do  América.  Zico  não  deixou  passar  em  branco.  “Quem 
nunca  foi  América?”,  disse. 


JÚNIOR  BAIANO  PROMETE  PARAR 
AS  FERAS  DO  FLU.  PARA  0  SEU 
TIME,  RAMON  SERIA  A  OPÇÃO  UM 


MARLOS  BITTENCOURT 

A  vida  do  zagueiro  Júnior 
Baiano  não  está  mesmo 
sendo  fácil.  Depois  de 
mais  um  ano  de  inativi¬ 
dade  devido  a  uma  le¬ 
são  no  joelho  direito, 
que  só  foi  curada  após  uma  ar- 
troscopia,  ele  agora  já  se  vê  em 
campo  na  disputa  do  Campeo¬ 
nato  Carioca.  No  Grupo  B,  ao  la¬ 
do  de  Ruminense,  Cabofriense, 
América,  Friburguense  e  Madu- 
.  reira,  a  expectativa  é  o  primeiro 
Ra-Ru,  em  que  terá  pela  frente  o 
ataque  formado  por  Edmundo, 
Romário  e  Ramon. 

“Até  nisso  eu  não  dou  sorte. 
Agora  que  estou  voltando  a  jogar 
futebol,  o  Ruminense  arma  um 
time  como  esse,  contratando 
Edmundo  e  Ramon.  Vou  ter  de 
trabalhar  bem  e  me  aprimorar 
ainda  mais  e  poder  pará-los. 
,  Mas  se  perceber  que  terei  difi¬ 
culdades,  pedirei  ajuda  aos  com¬ 
panheiros.  Assim,  teremos  con¬ 
dições  de  segurá-los”,  comen¬ 
tou  o  zagueirocentral. 


Se  administrasse  um  time  de 
pelada  e  tivesse  de  escolher  en¬ 
tre  um  dos  três  como  reforço,  Jú¬ 
nior  Baiano  nem  pensaria:  "Ra¬ 
mon.  Ele  é  um  jogador  muito  in¬ 
teligente,  o  cérebro  do  time  pelo 
qual  está  jogando.  Depois  esco¬ 
lheria  Edmundo  e  por  último  Ro¬ 
mário,  só  para  ficar  parado  den¬ 
tro  da  área  e  empurrar  a  bola  pa- 

ra  dontro”,  brinoou. 

Júnior  Baiano  não  vê  a  hora 
de  voltar  a  vestir  a  camisa  do 
clube  que  o  revelou.  Seu  primei¬ 
ro  desafio  será  o  amistoso  de 
domingo,  contra  o  CFZ  de  Brasí¬ 
lia,  no  Estádio  Mané  Garrincha. 

"Vai  ser  mais  uma  volta. 
Acho  que  ainda  vou  estar  com  a 
perna  um  pouco  presa”,  comen¬ 
tou  Júnior  Baiano. 

Ele  agradece  a  várias  pes¬ 
soas  e  lembra  as  suas  referên¬ 
cias.  "Telê  Santana,  que  foi  o 
melhor  técnico  com  o  qual  traba¬ 
lhei  na  minha  vida;  Júnior,  como 
jogador  e  técnico:  e  Fêlipão  (Luiz 
Felipe  Scolari,  seu  técnico  quan¬ 
do  atuou  pelo  Palmeiras  em 
96)",  disse  Júnior  Baiano. 
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EDUARDO  LACOMBE _ À 


Das  explicaões 

Na  coluna  de  sábado,  cobrei  do  Ramengo  duas  coi¬ 
sas:  a  verdadeira  situação  financeira  do  departa¬ 
mento  de  futebol  e  esse  jogo-de-empurra  da  Petro- 
bras  e  do  governo  (???)  Lula.  A  primeira  cobrança  foi 
causada  pelas  informações  desencontradas  dadas 
pelo  Ramengo  e  pelo  irmão  do  Edilson.  No  ano  pas¬ 
sado,  o  clube  anunciou  que  estava  com  os  salários  em  dia.  0 
irmão  do  Edilson  contesta.  Cobrei,  então,  da  diretoria,  que 
viesse  a  público  contar  quem  tinha  razão  nesta  história.  Pois 
até  agora,  nada  foi  informado. 

A  segunda  pergunta  era  quanto  ao  dinheiro  que  a  Petrobras 
deve  ao  clube  e  não  paga  porque  a  Presidência  da  República 
acha  que  não  deve  pagar.  Ora,  se  o  Ramengo  expõe  a  marca 
da  Petrobras  em  suas  camisas  —  de  todas  as  modalidades 
esportivas  —  e  a  empresa  não  paga,  cabe,  salvo  melhor  juízo, 
a  rescisão  unilateral  do  contrato.  0  Ramengo  cumpre  a  sua 
parte,  mas  a  Presidência  da  República,  não.  Vai  daí... 

Curiosamente,  ontem  vi  na  rua  um  torcedor  com  a  camisa 
do  PSV  Eidhoven,  aquele  clube  holandês  pelo  qual  jogaram 
Romário  e  Ronaldinho.  E  fiquei  a  imaginar  a  camisa  do  Fla¬ 
mengo  com  a  inscrição  da  Philips  no  lugar  do  Lubrax.  Ou  da 
Shell...  da  Esso  ou  da  Texaco,  la  ser  o  maior  barato. 

Mas  o  que  o  Flamengo  tem  de  cobrar  do  governo  (???)  Lu¬ 
la  é  porque  a  Petrobras  nada  paga  ao  Ramengo,  enquanto 
que  seus  compromissos  com  o  Racing,  da  Argentina,  e  com 
a  Williams,  da  Inglaterra,  são  honrados  (argh!)  sem  proble¬ 
ma.  A  única  explicação  é  de  que  o  Ramengo  é  do  Rio  e  como 
tudo  o  que  o  Rio  tem  de  bom  desagrada  ao  Planalto,  o  Fla¬ 
mengo  fica  a  ver  navios.  0  pior  é  que  não  reage.  Se  eu  fosse 
o  Mareio  Braga,  já  teria  denunciado  isso.  É  muito  simples: 
se  o  Flamengo  não  pode  receber  porque  deve  ao  INSS,  que 
rompa-se  o  contrato.  0  Flamengo  procura  um  novo  patroci¬ 
nador  e  a  Petrobras,  um  espaço  tão  bom  quanto  esse  para 
expor  o  nome  de  seu  óleo  lubrificante. 

Que  é  melhor  que  o  da  Shell,  da  Esso,  da  Texaco... 

»  Esta  coluna  é  publicada  às  quartas  e  sábados.  E-mall:  elacombe@jsports.com.br 


CARA  DE  MAU  -  0  zagueiro  Júnior  Baiano  conversa  com  o  preparador  físico  Fábio  Mahseredjian  na  saída  do  treino 


Capetinha  completa 
hoje  30  dias  de  férias 

0  atacante  Edilson  continua 
em  Salvador.  Ele  deveria  ter  che¬ 
gado  ontem,  no  vôo  4191  da 
Vasp,  que  pousou  às  21h05m 
no  Rio  de  Janeiro.  Ele  mais  uma 
vez  desafiou  a  diretoria  do  clu¬ 
be,  que  marcou  a  reapresenta- 
ção  dos  jogadores  para  o  dia  5 
de  janeiro.  Hoje,  o  Capetinha 
completará  30  dias  de  férias, 
que  alega  ter  direito. 

Mesmo  que  Edilson  fique,  o 
técnico  Abel  Braga  está  preocu¬ 
pado  com  relação  aos  jogadores 
disponíveis  para  o  ataque.  “Se 
Jean  e  Rafael  Gaúcho  se  machu¬ 
carem  não  terei  jogador  para  a 
posição”,  explicou  o  treinador, 
que  conta  ainda  com  Charles  e 
Rávio  em  fase  de  testes. 

Abel  ainda  tentou  conseguir 
um  atacante  para  o  Flamengo: 
Mareio  Nobre.  Na  segunda-feira, 
ele  entrou  em  contato  com  Wan- 
derley  Luxemburgo,  técnico  do 
Cruzeiro,  para  saber  a  situação 
do  jogador,  que  havia  sido  dis¬ 
pensado.  Mas  ele  foi  para  a  Co¬ 
réia  do  Sul. 

A  solução  é  apelar  para  o  ti¬ 
me  de  juniores.  Diogo,  que  não 
viajou  para  a  Copa  São  Paulo, 
será  observado  por  Abel. 


EXEMPLO  PARA  OS  NOVOS  CONTRATADOS 


DEDICAÇÃO  Fabiano  Eller  avança  com  a  bola,  seguido  de  perto  do 
atacante  Jean  durante  o  treino  no  CFZ.  Ele  deu  a  volta  por  cima  em  2003 


A  experiência  vivida 
no  ano  passado 
pelo  zagueiro  Fa¬ 
biano  Eller  poderá 
ser  um  trunfo  pa¬ 
ra  o  técnico  Abel 
Braga  na  hora  de  mostrar 
aos  novos  jogadores  o 
que  representa  jogar  pelo 
Flamengo.  Após  passar 
por  um  período  em  que  te¬ 
ve  de  vencer  as  constan¬ 
tes  desconfianças  da  tor¬ 
cida,  principalmente  pelo 
fato  de  ter  sido  revelado 
no  Vasco,  ele  já  aceitou  o 
desafio  de  mostrar  aos  jo¬ 
vens  como  é  ser  respeita¬ 
do  dentro  do  clube. 

“Sou  um  exemplo  pa¬ 
ra  esses  jogadores  mais 
novos  que  chegaram 
agora.  Cheguei  desacre¬ 
ditado  e  consegui  con¬ 
quistar  um  espaço  muito 
importante  no  grupo. 

Eles  também  têm  de  conseguir  isso.  Ainda 
não  pude  conversar  com  eles  para  passar  a 
minha  experiência,  mas  até  a  estréia  no  Ca¬ 
rioca  (dia  24,  contra  a  Cabofriense)  já  estare¬ 
mos  muito  entrosados”,  disse. 

Fabiano  Eller  avisa  que  é  preciso  ter  muito 
controle  de  nervos  para  não  se  deixar  levar 
pelas  vaias  dos  torcedores  numa  atuação 
ruim  ou  se  empolgar  demais  após  uma  bela 
exibição.  Segundo  ele,  é  preciso  ter  os  pés 
no  chão  para  vencer  no  clube. 

“É  importante  ter  a  cabeça  no  lugar  porque 
no  início  há  muita  pressão.  A  torcida  ainda  não 
os  conhece,  mas  eles  vão  crescer  em  aprendi¬ 


zado  no  clube”,  explicou  Fabiano  Eller,  que  tem 
apenas  26  anos,  apesar  de  já  ter  passado  por 
Vasco  e  Palmeiras. 

Com  relação  à  preparação  da  equipe  na 
pré-temporada,  Fabiano  Eller  está  animado. 
Ele  comparou  o  atual  estágio  dos  jogadores 
com  o  do  ano  passado  e  espera  que  as  le¬ 
sões  não  voltem  a  atrapalhar  o  rendimento 
do  grupo  durante  o  ano. 

"Os  treinos  estão  sendo  muito  mais  puxa¬ 
dos  do  que  no  ano  passado.  O  time  ficou  um 
pouco  prejudicado  por  algumas  lesões.  Os  téc¬ 
nicos  não  conseguiram  escalar  os  mesmos  jo¬ 
gadores  em  três  partidas  seguidas”,  disse. 
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Lateral  será  opção 
para  gols  de  cabeça 

Uma  surpresa  na  área  dos 
adversários  poderá  resultar  em 
gols  para  o  Ramengo.  O  lateral- 
esquerdo  Roger,  que  tem 
l,79m  de  altura,  é  considerado 
pelo  técnico  Abel  Braga  excelen¬ 
te  opção  para  as  jogadas  de  bo¬ 
la  parada.  O  lateral  aceitou  a 
responsabilidade  de  ajudar  os 
atacantes  rubro-negros  a  balan¬ 
çarem  redes. 

"Todo  o  mundo  fala  que  te¬ 
nho  perfil  de  jogador  europeu. 
Vou  mesmo  para  a  área  dispu¬ 
tar  a  bola  para  fazer  o  meu  golzi- 
nho,  apesar  de  ser  um  jogador 
de  característica  defensiva.  Se 
ele  me  escolher,  precisarei  cor¬ 
responder,  pois  estou  no  Fla¬ 
mengo”,  disse  Roger. 

Em  seus  primeiros  dias  de 
Flamengo,  Roger  se  surpreen¬ 
deu  com  o  pedido  de  Abel  para 
tentar  a  cabeçada  na  área  ad¬ 
versária.  "Nunca  me  pediram 
para  fazer  esse  papel.  Por  conta 
própria,  já  fiz”,  comentou. 


ROGER,  SOBRE  SER  UMA  OPÇÃO 
PARA  AS  JOGADAS  DE  BOLA  PARADA 


